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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: conhecer na literatura se existem benefícios na Estimulação 

Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) em crianças com Paralisia Cerebral (PC). 

Metodologia: esta revisão integrativa da literatura, tem como pergunta norteadora: “Quais 

são os benefícios da Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua em crianças com 

PC?”. Para responder a pergunta norteadora foram selecionados os Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS): "Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua", "Paralisia Cerebral", 

"Crianças", e entre cada descritor booleano em AND nas bases de dados MEDLINE e 

LILACS, e na base de dado PeDRO os descritores em inglês, sem booleanos. Resultados e 
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Discussões: a ETCC ela se mostrou eficiente nos estudos acerca dos distúrbios motores, 

funcionalidade, destreza manual e velocidade da marcha, sendo uma técnica segura e de fácil 

aplicação e de repercussões adversas leves. Considerações Finais: ademais, faz-se 

necessário mais estudos acerca dessa temática, sobretudo da ETCC em crianças com PC, a 

fim de promover mais robustez quanto aos efeitos adversos, tolerância e na contribuição de 

tratamento dos agravos motores. 

  

Palavras-chave: Crianças; Paralisia Cerebral; Estimulação Transcraniana por Corrente 

Contínua. 

  

Abstratc: Objective: to find out in the literature whether there are benefits to Transcranial 

Direct Current Stimulation (tDCS) in children with Cerebral Palsy (CP). Methodology: this 

integrative review of the literature has as its guiding question: “What are the benefits of 

Transcranial Direct Current Stimulation in children with CP?”. To answer the guiding question, 

the Health Sciences Descriptors (DeCS) were selected: "Transcranial Direct Current 

Stimulation", "Cerebral Palsy", "Children", and between each Boolean descriptor in AND in 

the MEDLINE and LILACS databases, and in the PeDRO database the descriptors are in 

English, without Booleans. Results and Discussions: tDCS proved to be efficient in studies 

on motor disorders, functionality, manual dexterity and gait speed, being a safe and easy-to-

apply technique with mild adverse repercussions. Final Considerations: in addition, more 

studies are needed on this topic, especially tDCS in children with CP, in order to promote more 

robustness regarding adverse effects, tolerance and contribution to the treatment of motor 

disorders. 

  

Keywords: Children; Cerebral Palsy; Transcranial Direct Current Stimulation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A encefalopatia crônica não progressiva, usualmente chamada de Paralisia Cerebral 

(PC), é caracterizada por um grupo de alterações do desenvolvimento motor que ocasionam 

mudanças na biomecânica, limitações funcionais, variação de tônus, problemas na coordenação 

do movimento e na postura (Rosenbaum et al, 2007; Pereira, 2018). 

Em relação à classificação topográfica divide-se em: quadriplegia (quatro membros 

afetados simetricamente), diplegia (quatro membros afetados com predominância dos membros 

inferiores) e hemiplegia com predominância de um hemicorpo (Marques et al, 2023) e também 

pode ser classificada em: espástica, atáxica, discinética (coreoatetoide e distônica) e mista 

(Rosenbaum et al, 2007). 

A incidência de PC na população geral varia, em todo o mundo, a uma taxa de 0,1% a 

0,2% dos nascimentos nos países desenvolvidos, sendo ligeiramente superior nos países em 

desenvolvimento (Spittle et al., 2018). Já a prevalência da PC varia entre 1,5 e 2,5 a cada 1.000 
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nascidos vivos, com pouca ou nenhuma diferença entre as nações ocidentais, apesar da falta de 

dados referentes aos países latino-americanos (Grecco et al., 2018). 

O censo demográfico realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) registrou que 45,6 milhões de pessoas demonstram algum tipo de 

deficiência; 13,2 milhões de pessoas possuíam deficiências motoras, incluindo PC (Dantas; 

Calomeni; Mendonça, 2022). 

        O presente trabalho se justifica e tem por objetivo geral a necessidade de conhecer na 

literatura se há benefícios da estimulação transcraniana por corrente contínua em crianças com 

PC e tem por objetivo específico produzir uma revisão integrativa de estudos publicados nos 

últimos anos que mostrem se há benefícios na função motora desses pacientes. 

  

2 METODOLOGIA 

 

        Esta revisão integrativa da literatura, tem como pergunta norteadora: “Quais são os 

benefícios da Estimulação transcraniana por corrente contínua em crianças com PC?”. Para 

responder a pergunta norteadora foram selecionados os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): "Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua", "Paralisia Cerebral", "Crianças", 

e entre cada descritor booleano em AND nas bases de dados MEDLINE e LILACS, e na base 

de dado PeDRO os descritores em inglês, sem booleanos. 

        Foram achados 44 artigos ao total, dos quais passaram por triagem. Os critérios de 

inclusão são os artigos se enquadrarem na estratégia PIO (População, Intervenção e Desfecho): 

P: Crianças com paralisia cerebral; I: Utilização de estimulação transcraniana por corrente 

contínua; O: Benefícios da utilização de estimulação transcutânea por corrente contínua em 

pacientes com paralisia cerebral, e foram excluídos os estudos que não foram encontrados na 

íntegra. Ao final, foram selecionados 7 artigos que respondiam a pergunta norteadora e o 

objetivo do estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para analisar os artigos realizamos a criação de uma tabela apresentando o autor, ano, 

tipo de estudo, metodologia, objetivo e resultado, conforme mostrado na Tabela I. 

Tabela I 
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Autor, ano Tipo de Estudo Metodologia Objetivo Resultado 

Cardoso; 

Muskat, 2020. 
Ensaio clínico 

Os participantes do 

estudo que atenderam 

os critérios de 

elegibilidade passaram 

por uma avaliação 

neuropsicológica e 

depois participaram do 

protocolo que 

consistia na realização 

de cinco sessões de 

ETCC anódica. 

Investigar se existe 

segurança e 

tolerabilidade na 

utilização de ETCC 

anódica para 

estimular as áreas 

cerebrais que esteja 

correlacionada a 

cognição, em 

crianças e 

adolescentes que 

tenham a paralisia 

cerebral. 

A utilização da ETCC  

anódica no córtex 

parietal posterior 

mostrou parâmetros 

promissores na 

segurança e 

tolerabilidade da 

população estudada, 

abrindo caminho para 

novas pesquisas para 

que possa ser incluída 

como uma ferramenta 

clínica em diversos 

tratamentos de 

patologias 

neurológicas e 

neuropsiquiátricas, 

dificuldade em 

aprendizagem e 

distúrbios. 

Inguaggiato et 

al., 2019. 

Estudo cruzado 

placebo-

controlado 

O estudo cruzado 

placebo-controlado em 

8 indivíduos com 

paralisia cerebral 

unilateral, sendo estes 

submetidos a ETCC 

em duas sessões 

simulada e ativa. Os 

parâmetros da ETCC 

anódica  foram de 1,5 

mA por 20 min, sendo 

colocado sobre o  

córtex motor primário 

na região do 

hemisfério 

ipsilesional. 

Explorar os efeitos 

imediatos e a curto 

prazo da aplicação 

única de ETCC 

anódica em crianças 

e jovens com 

paralisia cerebral 

unilateral, para os 

distúrbios crônicos 

motores nos 

membros superiores. 

Após a utilização da 

estimulação ativa 

houve uma melhora 

no mesmo momento 

na destreza motora 

grossa unimanual de 

pacientes 

hemiplégicos, e esta 

melhora perdurou por 

menos de 90 minutos, 

e houve alguns efeitos 

colaterais leves e 

transitórios. 
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Keller Ross et 

al., 2021. 
Ensaio clínico 

Foi aferido 20 minutos 

antes e depois da 

aplicação de ETCC 

catódica a frequência 

cardíaca e sua 

variabilidade e a 

pressão arterial média, 

colocado no córtex 

motor primário contra 

lesionado juntamente 

com o treinamento 

bimanual nos dias 1,6 

e 10 em 8 

participantes. 

Estabelecer os efeitos 

da ETCC no córtex 

motor primário e 

também do 

treinamento 

bimanual na 

funcionalidade 

cardiovascular em 

crianças com 

paralisia cerebral. 

Não houve influência 

na função autonômica 

e cardiovascular da 

ETCC catódica no 

córtex motor primário 

e treinamento 

bimanual nas crianças 

com paralisia 

cerebral. 

Namanish 
Ensaio 

randomizado 

Os oito participantes 

receberam durante dez 

dias, 120 minutos cada 

de terapia bimanual e 

a estimulação 

transcraniana por 

corrente contínua 

durante 20 minutos 

cada dia. 

Avaliar qual seria o 

desempenho de uma 

nova habilidade 

bimanual em 

crianças com 

paralisia cerebral 

unilateral em três 

períodos diferentes: 

antes, durante e após 

a realização da 

combinação entre a 

estimulação cerebral 

e o treinamento 

motor. 

Foi descoberto que 

para uma nova tarefa 

bimanual o 

desempenho diminui 

após os dez dias, 

juntamente com o 

ETCC e o 

treinamento motor 

bimanual nas crianças 

com paralisia cerebral 

unilateral houve 

melhora na 

aprendizagem destes 

na habilidade manual, 

mostrando assim 

desfechos imediatos e 

a longo prazo. 

Radwan, et al 

Estudo clínico 

prospectivo 

randomizado 

 

Participaram do estudo 

40 crianças que foram 

randomizadas para 

receber treinamento 

por realidade virtual 

ou por ETCC, mas 

ambos os grupos 

Comparar os efeitos 

de duas intervenções 

diferentes, sendo 

elas: realidade virtual 

e a estimulação 

transcraniana por 

corrente contínua, 

Os dois grupos 

mostraram maior 

cadência e 

velocidade, assim 

também como maior 

de tempo de apoio, 

maior comprimento 
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tiveram terapia para 

marcha padrão durante 

10 semanas. 

utilizando em 

crianças com 

paralisia cerebral 

espástica bilateral 

nas deficiências 

cinéticas da marcha e 

espaço-temporais. 

de passo e passada, 

no entanto, apenas o 

grupo que utilizou a 

ETCC apresentou 

maior força máxima e 

o máximo de pico de 

pressão após a 

conduta, além de 

continuamente 

apresentar melhores 

parâmetros espaço 

temporais. 

Saleem 

Revisão 

sistemática e 

metanálise 

Foi conduzido o 

estudo seguindo as 

diretrizes Preferred 

Reporting Items for 

Systematic Reviews 

and Meta-Analyses 

(PRISMA) e as 

recomendações da 

Cochrane. As bases de 

dados pesquisadas 

foram: Embase, 

CINAHL, PubMed, 

Cochrane ProQuest e 

Web of Science. 

Examinar de maneira 

sistêmica a eficácia e 

segurança da 

aplicação de ETCC 

em intervenções em 

crianças com 

distúrbios motores. 

O estudo mostrou que 

a ETCC é uma 

intervenção que pode 

ser realizada para 

distúrbios motores em 

crianças de forma 

segura, esta por sua 

vez, podendo 

melhorar a marcha e 

de movimentos 

involuntários, porém 

mostrou uma eficácia 

limitada em questões 

relacionadas ao 

equilíbrio e a 

funcionalidade dos 

membros superiores, 

mais estudos são 

necessários sobre o 

assunto. 
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Santos 
Revisão 

Sistemática 

Foram selecionados 

artigos de 7 bases de 

dados, utilizando a 

ferramenta da 

Cochrane 

Collaboration e a 

escala Physiotherapy 

Evidence Database 

(PEDro). 

Mostrar uma revisão 

sistemática de 

estudos que 

apresentem ETCC 

correlacionado ao 

treinamento motor 

para aprimoramento 

da funcionalidade, 

desempenho de 

marcha, equilíbrio e 

mobilidade em 

grupos de pessoas de 

diferentes faixas 

etárias para doenças 

não progressivas do 

sistema nervoso 

central. 

Tanto em crianças 

como em adultos as 

evidências foram 

limitadas, mesmo a 

ETCC sendo uma 

intervenção de fácil 

aplicação, de efeitos 

adversos mínimos e 

baixo custo, ainda são 

necessários mais 

estudos para utilizar 

na prática clínica. 

 

 

         Fonte: Autores, 2024. 

A Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) trata-se de uma técnica de 

estimulação cerebral não invasiva que, através da aplicação de uma corrente de baixa 

intensidade sobre o crânio, é capaz de modular a excitabilidade cortical e interferir no 

desempenho de funções motoras e cognitivas (keller-ross et al., 2021). Por sua vez, os estudos 

demonstram que esta intervenção, através da neuromodulação da atividade cerebral, influencia 

no aprendizado motor e na funcionalidade, mostrando-se como alternativa para beneficiar 

crianças com Paralisia Cerebral (Santos et al., 2020). 

Quanto a função motora, Inguaggiato et al. (2019) analisou os efeitos motor a curto 

prazo de uma única sessão de ETCC em oito crianças com paralisia cerebral hemiplégica, tendo 

como resultado melhora, de forma segura e bem tolerada, da funcionalidade e da destreza 

manual do membro acometido, imediatamente ao final da estimulação e até 90 minutos após. 

Resultado semelhante foi observado por Nemanich et al. (2019) que demonstrou 

melhora no aprendizado de uma nova habilidade bimanual em crianças com PC hemiplégica 

após aplicação de ETCC combinada com treinamento motor por 20 dias. No entanto, os 

resultados também mostraram que o desempenho nessa nova tarefa diminuiu gradualmente 10 

dias após a intervenção, o que aponta limitações e a necessidade de mais estudos quanto aos 

resultados em longo prazo. 
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O benefício da ETCC quanto à marcha de crianças com PC espástica bilateral também 

foi observado. Radwan et al. (2023) mostrou que 10 sessões de ETCC foram capazes de 

melhorar parâmetros como velocidade da marcha, cadência, tempo de apoio e comprimento de 

passo, tratando-se, portanto, de uma alternativa promissora na reabilitação desses pacientes. 

Outro benefício apontado na literatura foi quanto à segurança e a tolerabilidade desta 

intervenção. Cardoso et al. (2020) concluiu que esta técnica é segura e de fácil aplicação, com 

adequada tolerância e efeitos adversos considerados leves. Além disso, Keller-Ross et al (2022) 

concluiu que a combinação de ETCC com treinamento motor bimanual não provocou nenhum 

efeito cardiovascular durante e após a intervenção, apresentando parâmetros de pressão arterial 

(PA), frequência cardíaca (FC) e variabilidade da FC sem alterações significativas. 

Ademais, a ETCC pode servir como um complemento potencial à reabilitação pediátrica 

com Paralisia Cerebral, principalmente tratando-se dos distúrbios motores, no entanto, é válido 

ressaltar a necessidade de mais estudos sobre o tema, tendo em vista a quantidade reduzida de 

estudos sobre a temática, bem como a heterogeneidade metodológica apresentada (Saleem et 

al., 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante dos resultados apresentados, fica evidente que o uso da ETCC é uma ótima 

estratégia de reabilitação para crianças com Paralisia Cerebral acerca dos distúrbios motores, 

funcionalidade, destreza manual e velocidade da marcha, sendo uma técnica segura e de fácil 

aplicação e de repercussões adversas leves, no entanto, acerca do aprendizado de uma nova 

habilidade bimanual em crianças com PC hemiplégica associada ao treinamento motor, ainda 

há discussões sobre o desempenho dessa nova tarefa haver diminuído gradualmente 10 dias 

após a intervenção. Isso posto, fica evidente a carência de mais evidências científicas, bem 

como, faz-se necessário a realização de mais estudos acerca dessa temática, sobretudo da ETCC 

em crianças com PC, a fim de promover mais robustez quanto aos efeitos adversos, tolerância 

e recurso potencial na contribuição do plano de tratamento dos agravos motores. 
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